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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 09-09-2010
N.Refª n.º 64/apd/10

Assunto: pedido de trabalho para preso preventivo estrangeiro 
Um cidadão russo “Vesislev” (foi difícil entender o seu soletrar), a quem foi atribuído o nº 103 na cadeia da Carregueira, está desesperado. Quer trabalhar e já lá vão dois meses e meio e não consegue furar o cerco de desculpas e evasivas. Pediu ajuda à ACED para fazer chegar o seu caso lá onde ele possa ser considerado, de modo a evitar insistir na greve de fome como modo de suavizar a sua angústia.
Trata-se de um preso preventivo com qualificações para trabalhos nas obras e que não está a aguentar a vida de ócio a que está condenado, apesar de ser apenas preventivo. O que deseja é ser transferido para Alcoentre onde imagina haver melhor condições para poder trabalhar. 

Não entende porque não dão resposta às suas solicitações e evitam falar do assunto. Não compreende porque negam o facto de existir, faz algumas semanas, um pedido de transferência emitido por si.

A ACED compreende melhor. Como não há programas penitenciários para preventivos, a situação de cada um nessa condição pode rapidamente tornar-se ainda pior que a situação dos condenados. Parece ser esse caso. As autoridades dizem que o detido não pode andar sem escolta (por ser considerado perigoso) e julgam assim resolver o problema. Mas não resolvem, porque o homem entrou em greve de fome em 23 de Agosto e durante 17 dias assim se manteve para “chamar a atenção”, como diz. Para que aceitem os seus pedidos de trabalho e lhes dêem uma resposta. 

A Directora da cadeia nem com a greve de fome se dignou analisar o caso. Provavelmente por entender não ser sua responsabilidade dar-lhe resposta. O chefe de guardas terá falado com o detido e dito desconhecer o pedido de transferência anterior. Que irá acontecer com o novo pedido de transferência feito de novo na ocasião? 
O preso queixa-se ainda de ter falta de mobilidade num dos ombros e de precisar de uma operação aos ouvidos, sem que os serviços de saúde tenham feito qualquer acção no sentido de diagnosticar o primeiro problema e avançar na solução já apontada pelos médicos para o segundo problema.

Em resumo: o recluso pede para ser transferido para Alcoentre na esperança de poder trabalhar e pede que lhe dêem atenção aos seus pedidos e também aos seus problemas de saúde. Espera não ter de voltar a recorrer a mais greves de fome para chamar a atenção, mas avisa que não está a aguentar a situação e tais atitudes também servem para aliviar a tensão que o ócio e a indiferença nele geram.
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